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Um minislerin ñcu

N'esta época de calores esti-

vaes que, por signal, apertaram

hoje fortemente, mais valia pas-

sar estas ardentes horas do dia a'.

sombra fresca e amiga de velhos

castanheiros, do que estar aqui

enñando linhas de prosa, a discu-

tir violencias do snr. Eduardo

josé Coelho ou as dictaduras fer-

ro-viarias do sur. Moreira junior.

Nem os ministros valem, real-

ramente estava fechada a sete

chaves, aquelles concursos que

não eram concursos, aquelles sin-

gulares conselhos de ministro~

para tratar d'essa ques ão, mas

em que, afinal, nada o'essa ques-

tão se tratava! A historia srmul-

taneamente dolorosa e piccaresca

d'esse' periodo está feita, para

que de novo insistamos n'ella.

Abrem-se então as camaras.

E não obstante terem funcciona-

do quasi mez e meio, o seu tra-

balho mais util foi aquella reve-

rendissima estOpadi de eleiçõeS'

de commissões, que parcela não

ter fim. A prepria reorganisação

do exercito ficou encravada, a

despeito dos titanicos esforços do'

snr. Sebastião Telles, mas com

mente, a tinta que com elles se grande sati-.fação da nossa fami-

gasta,tãoinsignificante, tão inutilr lia-militar, que via nomprojectos

tão nulla tem sido até hoje a sua do sur. ministro da guerra a mars

acção administrativa, apesar de

já terem quasi nove mezes de po-

der!

Não ha decerto, na nossa his-

toria constitucional, exemplo de

ministerio partidario mais vasio

do que este, mais insignificante,

mais vêco, apesar de se querer

mostrar a principio cheio de pla-

nos e de ideias.

Como quem não é capaz de con-

ceber e realisar outra cousa, senão

a mesquinha satisfação d'um

odiento e5pirito de vingança, OS

primeiros passos do ministerio

foram inqualiñcaveis violencias

contra pessoas, que tinham ape-

nas a culpa de serem regenerado-

res. Ninguem esqueceu ainda,

nem esquecerá. decerto, que então

se fez pelas pastas da fazenda e

das obras publicas, com o catão

Espregueira, o famigerado gene-

ral de barbas, ultimamente pro-

m0vido a bom pequeno, pelos

seus proprios amigos, e com o

não menoscatão Eduardo josé

Coelho, que tendo feito a hera-

tombe dos commissarios regios,

houve por bem exceptuar-se a si

proprio, por causa das duzentas

libras annuaes, em oiro, que se-

ria duro perder! Catonismo, ca-

tonismo, as duzentas libras á par-

te. . .

N'esses actos de puro faccio-

perigosa e inutil dcsorganisação.

Encerradas as cortes, não só

para melhorar o contracto dos

tabaoos, como para acalmar as

dissidencias partidarias, começa

então uma nova época de Vida

ministerial.

O snr. ministro da marinha,

com uma d'aquellas teimosias que

parecem perrices de creança ami-

mada, decreta pelo acto addicio-

nal a construcção do caminho de

ferro de Mossamedes á Chella,

sem estudos para o construir, nem

dinheiro para o realzsar.

Mas o plano ir-se-ha elaboran-

do á medida que as obras se fo-

rem fazendo, e o dinheiro vae-se

buscar ao ministerio da fazenda,

com a promessa de ser pago com

os rendimentos da província de

Angola, que aliás dá. dejícit! Aqui

está o que é a fecunda e podero-

sa iniciativa do snr. Moreira ju›

nior, tão fertil em redundantes

portarias. como escasso em rcso-

luções energicas para vingar a

affronta que as nossas armas sof-

freram n'aquella provincia. E'

que o snr. ministro-'da marinha

quer que a columna de tropas,

que fôr castigar os cuamatas, vá

já. por aquelle caminho de ferro

estrategico!

O snr. ministro da fazenda ra-

ros dias vae ao seu ministerio.

sismo se pas.~ou o tempo até ja-I Dizem os jornaes de grande in-

neiro. Depois começaram as pe- formação-como é de uso chamar

ripecias do contracto dos tabacos, a certas folhas, que contam mi-

aquellas repetidas conferencias á nuciosamente varias coisas que a

porta aberta, mas que verdadeí- ninguem importa saber--o sur.

. se; está ”curñhd'o 'as' *níagüãs'de

4

Espregueira fica a trabalhar em

casa. Deve ser por força n'uma

segunda edição d'aquelle seu fa-

moso livro, que ninguem conhe-

:e, que ninguem lcu e que nin-

guem, por mais rara que seja a

sua coragem, seria capaz de ler.

Antes ouvrr-lhe um discurso, de

ño a pavio, mas sem pavio ne-

nhum!

O snr. Eduardo Villaça vae

sorrindo e vae passando, á espe-

ra que passe o tempo dos trata-

dos de commercio.

A questão é complicada, peri-

gosa, prende com tantos e tão

fun-damentaes

melhor será. não lhe bolir. já o

mesmo dizia o centurião da ane-

docta á. Magdalena!
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Collegii) de ;Santa Maria

Não somos carolas, nom somos

fanaticos. Podem crêl-o os que ou-

tro juizo faziam de nós. Em poucas

palavras respondemos cabalmente

a uns certos, que, escrupulosos, não

podem vêr no seculo da civilisação

ninguem de camisa lavada hastear,

íntemerato e sem respeito: huma-

nos, o estandarte da Religião.

S ›mos religioso e crente, porque

estudamos, e estudem todos e to-

dos serao Crentes.

Creio, porque estudei, dizia la

Hirpe. A ré é privxlegio de todos,

nao é apanagio d'alguns. Para crer

não e preCleO fechar os olhos, é ne-

cessario abril-os. A nossa fé não é

como a do Mahometano. que se ba-

seia no despotismo da força, nem

b
'
à

como a do protestante. que alicer-

ceia a na macia n'uma,_crença

:istülta:~ "o , semi-ar, 'que não

   

O snr. ministro da guerra, es-

vôr ir por agua abaixo as suas fa-

mosas medidas militares. E como

as creanças que a gritar pedem a

Emulsão de Scott, o snr. Sebas-

tião Telles tambem pede, em al-

tos brados, um bocadinho de di-

ctadura para seu uso eSpecial.

Quando a inveja assim se apode-

ra d'alguem, é como um phle-

gmão maligno, que precisa de re-

bentar por qualquer parte.

O snr. Eduardo josé Coelho

está. regressando á primeira fór-

ma. Se começou por galopim em

eleições sertanejas, quer acabar

tambem galqpinanio no Ministe-

rio do reino. E por isso, a unica

coisa que faz, de que trata e de

que entende, é fazer e desfazer

eleições, eleiçõ :s de camaras, elci-

ções de Misericordias, eleições

de juntas de parochia. Do resto,

não se importa, nem quer saber;

assigna de cruz.

Dos dois que faltam, um, o snr-

Arthur Montenegro, to !os os dias

annuncia um plano, uma refor-

ma. O outro não anuuncia nada,

e tem-se ido limitando ao seu su-

bsidio para uma estrada, ou ã. sua

dotação para uma egreja. Mas

parece que tem na forja um ces-

to cheio. . . e róto de nomeações

e postas para amigos!

Aqui está o que o ministerio

tem feito em quasi nove mezes

de poder. E' ou não um ministe-

rio ôco?!

 

se eXteriorisa em fructos de quali-

dade nenhuma, nem como a de

Comte, que se funda só no que a

vista alcança e no que as mão: to-

cam, a nossa fé vae da terra ao Céo,

e abrogulla-se na historia e na tra-

dicçáo, que é uma fonte segura da

historia.

Renan, que romanecou a divina e

laciyinal Vida do Salvador Divmo,

deixou escripto que a (historia é

inexplicaVcl sem Jean», e Rousseau,

meditando á luz da razao sobre a

victima do Golgorha, escreveu com

mao firme-:Se a vida e morte de

Socrates foram d'um sabio, a vida e

morte de Jesus Cnristo foram d'um

Deus». '

Tame confessa a acção civilisa-

dora insubstituível do Evangelho.

Não me envergonho de crêr,

quando tambem crêram os Athena-

5105, os Hilarios, os Jeronymos, os

Choysostomos, os Cynllos, os Agos-

unhos, os Tertulianos, os Bossuets,

os Massdon, os Vieiras, os Chateau-

briands, e outros, e muitos outros

luzeiros do Christianismo que, co-

mo astros de primeira grandeza, es-

maltam e abrilhantam o Céo formo-

so da Egreja.

Hoje, em que todos os petime-

tres querem á Viva ferça passar por

Sabios consummados, é honra ex-

traordinaria não seguir as pegadas

dos que, pelo seu saber e pelas suas

qualidades, tem fóros de mestres. E

então, como são carolas todos os

crentes, fanaticos todos os religio-

sos, ultramontanos todos os que

professam a Religião, supersticiosos

todos os que não tem forças precisas

para espedaçarem os liames, que os

manietam a uma educação avariada,

que receberam no lar, os que náo

querem a sua aura embiciada com

taes insultos, mostram-se espiritos

fortes em não procederem como

homens, mas como irracionaes.

Um dia, n'um baile, um joven,

w



2 A DISCUSSÃO
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com muito pouca ínstrucção e de que pratica, que os males, que sana,

muito má educação, começou de fa- que as miserias, a que põe cobro,

zer deante de uma senhora respei- que as desgraças, que espanca, que

A tavel galas das suas crenças atheias, cs infortunim, que allivia, que as

defendendo as theorias de Darvwin dôres que pó .le delir, que as magoas,

relativamente á genealogia do ho-

  

mem.

A senhora fartou-se de ouvir o

garrulo mancebo, e, passadas as

primeiras impressões, forrou-se de

toda a coragem precisa para lances

similares, e, quando todos Os cava-

lheiros repousavam das fadigas da

dança, apresentou ao simiano-man-

cebo u A repugnante macaco e dis-

"gb meio das gargalhadas de

todos os circumstantes-«Meu caro

senhor, peça a benção ao seu res-

peitaVel avô». O pobre rapaz, corri-

se-lhe,

do de vergonha, arrependeu-se bem

do que havia taramelado, e mais

uma vez se lembrou de que era

verdadeiro que farte o apophtegma

de Xenocrates, quando perguntado

porque fallava pouco, respondeu

que :nunca se havia arrependido

de estar Calado, mas sempre de h.-

era menosver falladm, e que não

verdadeira a sentença de Seneca-

«Muito aproveita á quietação fallar

pouco com os outros e muito com-

sigm.

Mas. . . e o collegio de Santa Ma-

ria, da cidade do Porto, que serve

de epigraphe a estes desarrasoados

artigos, para quando ñCd? Fiz esta

excursão adrede para responder e

prevenir. Muito me ñca ainda por

dizer sobre este assumpto, mas se

fôr 'preciso tornar a tornar, ainda

cá estamos, sempre promptos para

satisfazermos as justas ancíedades

das nossos amigos.

Ora pois.

Na Formiga, perto da estação de

Ermezinde, possuem os dignos Pa-

dres do E-pirito Santo um Semina-

rio, destinado á' formaç'lo de missio-

narios para as nossas colonias.

Ali recebem, em determinadas

edades e em certas condições, todos

os mancebos, a quem Deus chama

para aquella vida de benemerencias,

que muitas vezes, ou quasi .sempre,

se VolVe em Calvario sangrento.

Não seja eu, que me fallece a au-

ctoridade e a competencm para o

fazer, que venha merecer a crusada

benemerita e esses verdadeir is apos-

tolos, que ao nosso paiz estão pres-

tando, com a formação de missiona-

rios para as colonias, relevantissí-

mos serviços, porque, dizem-no e

apregoam-no homens de todo in-

suspeitos, do que mais se resentem

esses fictões da nossa querida pa-

«tría é de missionarios fervorows,

que radiquem no coração do indige-

.na com o amor da patria o amor da

religião, e que lhe desentenebre-

çam as trevas da intelligencia com

as luzes da civilisação.

_ E no seminario da Farmiga, com

uma abneg- ção, que roça pelas raias

do heroísmo, esses Padres dedicam-

se com todas às veras d'alma á edu-

cação d'esses apostolos, que a pa-

ragens longinquas, arrastando a fero-

cidade dos seus habitantes, ainda

mergulhados nas trevas da barba-

rie, e arcando com a crueza das fé-

ras, irão levar a palavra do Evange-

lho, que é toda de luz, e o nome da

patria, que deve ser todo dlamor.

Um missionario é um benemerito,

é um heroe.

O seu nome devia andar encan-

dilado em phrase magestosa para

merecer o respeito de todas os que

o conhecem. Despreza a sua vida

pela Vida dos seus semelhantes, e

jogi a sua saude e Compromette o

seu bem estar por causa do bem es-

   

  

  

   

   

  

      

   

que pode consolar, que as cons-

cienCias, que póde emparadizar, que

o Céo, que pó le ganhar.

Por dinhei o leva a pobreza, por

bagagem a ua boa vontade de pro-

curar a gloria de Deus e de promo-

ver o bem do paiz, como riqueza

leva um breviario, ,onde quorídta-

namente haure pensamentos conso-

ladores no meio das agruras da sua

vida accidentada de perigos, e uma

Cruz, onde aprende a todos os mo-

mentos a soñ'rer as ingratidões dos

homens.

A patria, . . recebe-os arruinados

de saude, avelhentados prematura-

mente, roíios das febres do sertão,

e, depois de receber d'elles extrema-

dos beneficios, nern sequer inscreve

o seu nome no «Diario do G ivernm,

na galeria dos benemeritos. Mori”“

na sua aldeia, esquecido e ignOra-.lo,

amortalhado na sua humilde battna,

testemunha muda, mas eloquente

de tantos e tantos rasgos de dedi-

cação e de heroísmo.

E' da educação acurada d'estes

homens, que tambem cuidam os Pa-

dres do E-pirito S into, que ao nos-

so paiz estão incontestavelmente

prestando importantes serviços, ne-

gados só por aquelles, que não que-

rem ter olhos de vêr as louvaveis

acções, praticadas pir homens que

professam a Religião Catholica.

V. e Mattos.

 

NOTlClARIO

Consorelos . .

Na egreja matriz d'esta villa rea-

lísou-se no dia 29 de junho o enlace

matrimonial do nosso presado assi-

gnante Antonio Pereira Vinagre com

a sm.“ Maria d'Assumpção. A03

nyanpathicos noivos appetecemOs-

lhes no futuro toda a sorte de Ven-

turas de que são dignos.

:Tambem se cunsorciou domingo

passado em Moledo a filha mais ve-

lha do nosso patrimo e assignante

snr. José d'Olivetra Gomes. Os nos-

sos parabens.

.d- .-

bl O Id

Actos

Fizeram actos no princípio da se-

mana, na Universidade de Coimbra,

da terceira cadeira juridica (ilrcllo

civil) os nossos conterraneos e ami-

gos Anthero Araujo d'Oliveira Car-

doso, Antonio Baptista, Z.gallo dos

Santos e Antonio Carlos u'Araujo

Sobieira.

Aos academicos e suas familias as

nossas felicitações.

DGCI(

 

Para 0 060

Finou-se no primeiro do corrente,

sepultando-se no dia immediato, de

tarde, um ñihinho do snr. Julio Pe-

reira Vinagre, a quem apresentamos

os nossos cumprimentos de peZames.

OO O_

Pesca

Foi bastante diminuta a pesca na

casta do Furadouro durante a se-

mana finda.

os exames de I.° grau de instrucção

v primaria na escola do C inde de Fer-

reira d'esta villa, seguindo-se nas

outras -Jifferentes escolas do conce-

lho, cujos professores apresentaram

alumnos a esse exame.

NON -

Ordem Terceira

Tomou posse no primeiro do cor-

rente o novo definitorio da Venera-

vel Ordem Terceira d'esta Villa.

Consta-rios que vae reunir breve-

pente a junta geral, para serem pro-

postos irmãos nonorarios os mem-

bros do deñnitorio transacto. em at-

tenção aos relevantes serviços pres-

tados á Ordem.

   

o-.

0 novo parocho de Esmorlz

Iiiesperadamente, e sem que tal

facto houvesse chegado ao conhe-

ciment) quer dos novos freguez-s,

quer dos amigos, tornou no dia 28

de junho ñodo posse da egrejs pa-

rochial de Eamonz, para onde fôra

apresentada) em setembro passado

e na qual, ha tempos, h :via Sido col-

licado, o reverendo Antonio André

de Lima, nosso muito particular ami-

go. A' posse, que lhe foi conferida

pelo secretario da Camara Eccle-

stastica do Porto, apenas assistiram

dois ou trez íntimos que de Espinhu

o acompanharam; e, só após o to-

que festivo dos sinos, é que a fre-

guezia teve conhecimento da occ0r-

rem-ia. O novo parocho, a quem

circunstancias imprevistas obriga-

ram a antecipar alguns dias a posse,

retirou-se em seguida ao acto, re-

gressando definitivamente á fregue-

zia no dia 1 do corrente, onde foi

recebido festivamente, não obstante

ignorar-se a hora certa da sua che-

gada. O ' O

Felicitamos o padre André de Li-

ma peia sua nova posição desde ha

muito almejada e os Esmonzenses

pelo parocho intelligente e illustradO,

de tino trato, que conseguiram e com

quem, cremos, sempre se hão-de

concertar e haver condigna e reci-

procamente, consoante ha succedido

nas diverzas freguezias que o novo

parocho de Esmoriz tem pastoteado.

NoN

0 nosso annlversarlo

Aos nossos presados collegas que

por lórma tão captivtinte nos dirigi.-

ram as suas felicnações por ocea-

siáo do nosso decimo anniversatio,

agradecemos penhoradissimos as

suas attenções e fazemOs votos pe-

las suas constantes piosperidades.

»«-~--~_-

“Os simples”

Terminou o primeiro anno da sua

public-ção este seminario illustrado,

que vê a luz da publicidade na ci-

dade do Porto, e que é propriedade

dos nossos amigos Arnaldo Le-

mos e Fernando Sobreira.

Os Simples, que se acham nota-

velmente melhorados, quer sob o

ponto de vista material, quer na par-

te litteraria e artística, são um inci-

tamento para os novos, que n'aquelle

semanurio encontram campo raso

para a livre manifestação do seu

talento.

Os Simples, cuja collaboração é

já muito selecta, piomettem progre-

dir incessantemente, reproduzu do

au jour lr jour, em prasa e verso,

las lflddlrÇÕJS seintillantes do pen-

|
Endereçamos ao nosso collega

cordeaes felicitações pelo seu pri-

meiro anníversario e aconselhamos-

lhe persistencia e tenacidade, sem

embargo das difficuldades com que

terá de luctar para viver, porque

preenchendo uma lacuna existente

no meio jornalístico, encontrará no

futuro g10riosa compensação ao tra-

balho dispendido.

OOO

Artigo

Pertence ao nosso collega «Noi-

_cias de Lisboa» o artigo que hoje

inserimos no logar de honra.
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Jurado¡

Pelas IO horas da manhã do dia

I.° do corrente mez, sob a presiden-

Cia do Juiz de Direito d'esta comar-

ca e com a assistencia do Adminis-

trador do concelho e Presidente da

camara se procedeu ao sorteio e da

pauta dos jurados que tem de servir

no 2..o 'semestre do corrente anno,

dando esse sorteio o seguinte resul-

tado.

Dr. Antonio d'Oliveira Descalço

C ientro, Ov-ir; Minoel Dias de Pl-

nho, S. Vicenrr; J›.~é Maria de Pi-

nh) Valente, Ovar; _Irão da Graça

C areia, Idem; dr. G ¡llçilo H'Jef de

Bacellar Sottu-Miior Pinto Guedes,

Ilem; Antonio Pereira de Pinho Ju-

niqr, Vallega; Antonio Duarte Pe-

reira Szbe, Ovu; Manoel d'Oliveira

Rtmos, Ilem; Manoel Joaquim da

Fonseca Guerra, Vallega; dr. José

Antonio d'Almeida, Ovar; J 'sé Ma-

ria G imes Pinto. Ilem; J iau G mes

Pacheco, Ilem; M-nOel da Silva

Pereira e Pinho, Vallega; Manoel

Pinto Rodrigues, EsmOriz; José S )a-

res Campos, Vallega; Manoel Dias

de Carmiho, Ovn; Jnse Miría Ro-

drigues de Figuriiedo, Ide '; Fran-

cisco Fernandes Ramalho, Esmoriz;

Antonio Loiz Soares, Ilem; Manoel

da Fonseca Siares Junior, OV4r;

Manoel Valente da Costa, Ilem; An-

tonio Pereira de Carvalho, Iiem;

Antonio Pinto Lopes Palavra, Ovar;

Antonio Martins d'Oliveira, Villa-gq;

Manoel Antonio Lopes Junior, Ovar;

dr. Domingos Lopes Fidalgo, Idem;

Minoel Pereira de Mattos, V-llega;

J›ão da Slva Ferreira, Ovar; Mi-

noel Ferreira da Co ta, EsmOriz;

_Inquim Valente da Fonseca. Vy-l-

lego; _In-é Alves Correia, Ova-~; J isé

Maria Dias de Rezende, Idem; Fran-

cisco Domingues Monteiro, Esmoríz;

ManOel Rodrigues Valente Lopes,

Ovar; Ernesto Augusto Zigallo de

Lima, Iiem; Antonio Camindo de

Souza Lam y, Idem.

 

o o o~

Dr. Pcpullm

Foi á asgignatura régia de quarta-

feira passada, o decreto, transferindo

o nosso conterraneo e amigo dr. Do-

mingos Pepulim, de Delegado da

Comarca de Barlavento, Cabo Verde,

para ajudante do Procurador da

COlÕJ. junto da Relação de Gôa. As

nossas felicit-ções ao agraciado.

~~---NON

Notas a lapis

 

' .Passaram seus anniversarios nata-

icms.

No dia 2, o nosso excellente ami-

go Antonio COnêi D 4a R b:iro.

No dia 3. a Sur.“ D Miria Jisé

Coentro e Pinho, esposa do nosso

amigo Ab-l de Pinho.

tar das pobres selvagens, que lhe N.“ samento dos fadados para a littera- NJdld 6, .is nossos amigos dr. Do-
captivam o coração, que lhe seuho- Jura, _para a poesia e para_ a. arte. mingos pcpuhm e Jdào Rodngue.

reiam a alma. Exames ;Por isso, a sua leitura, prinCipia a Quatoue_

' ser ambicionada e a sua assignaturaNão tem outras ambições que os, _ _ _ _ _

PiinCipiam na proxxma quarta-feita vae-se estendendo senstvelmente.

E hoje a snr.' D. Maria Eduarda

beneficios, que espalha, que o bem Ferraz e Liz, esposa do digno escri-  
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vao de direito Freire Liz, e o nosso

amigo e collaborador Antonio Valen-

te d'Almeida.

A todos as nossas felicitações.

:Vindo de Lisboa com sua fami-

lia, já se encontra des le o principio

da semana na sua Villa Paraense

do Furadouro, onde tenciona passar

a estação calmosa, o snr. commen-

dador Manoel Pereira Dias.

=Sen<ivelmente melhorado, já re-

gresou da Cuvíi a cujas aguas fôra

procurar allivio para os seus pade-

cimentos, o snr. José Luiz da Silva

Cerveira.

:Partiu ante-hontem para a ilha do

Principe o snr. Augusto Carneiro,

considerado commerciante n'aquella

praça. Feliz “viagem.

:Encontra-se entre nós, depois

d'uma viagem pela França em servi-

ço da casa commercial de que é em-

pregado em Manaus, o nosso amigo

Oscar Ramos.

:Cumprimentamos ha dias n'esta

villao nosso amigo José Barbosa de

Quadros.

::Chegou ha dias do Brazil o snr.

Francisco d'Assumpçào, genro do

nosso bondoso assignante snr. Anto-

nio Jor-é Valente d” Almeida.

=Putiu quarta-feira para Lisboa

o snr. Mauricio Pimenta.

:Encontra-se n'esta villa com sua

esposa o snr. Antonio Pinto de Car-

,v«lho, considerado industrial em

Lisboa.

 

W

Subscriptores a faroi- do dou-

raInento e lll ils necessarios

daeapella do Passo da Es
teja

 

(Conclusão) ›

Tran'Sporte . . . 212$880

Manoel d'O. da Cunha. . 820

Mmoel L. Pinto. . . . 500

C. F. . . . . . . . 1$ooo

Manoel J. Rodrigue . . :$000

Antonio P. de Carvalho . 2$ooo

J. C. . . . . 500

Manoel F. Regalado . . 500

Minoel d'O. Manarte . . zoo

Padre Maia . . . . . 500

Jo é d'O. Luzes. . . . 500

J ...e D. Pereira . . . 500

Antonio D. P. Sabe. . . !$000

Francisco d'O. Dias. . .

Miiia S. Nataria . . .

Francisco P. da Silva . .

Bernardino S. R beiro . .

Antonio Brandão (pae). .

Sebastião P. da Silva . .

João d'O. de Pinho. . .

Manoel V. da Costa . .

Dr. Serañm Baldaia. . .

Dr. Gonçalo Huet . . .

Padre Caetano . . . .

Ma ioel V. Barbas . . .

Albina da Costa (esmolas

500

1$ooo

500

zoo

500

300

500

500

500

5$ooo

500

I $500

diversas) . . . . . P5$600

Manoel A. Pinto. . . . 500

Gonçalo F. Dias Junior . 5$455

Santiago e. Fidalgo. . . @$545

Manoel G. da Costa . . 500

Dr. Descalça. . . . . 135000

Therrza M. de Jesus . .

Dr. Almeida (medico) . . 23500

José Maria P. Almeida. .

Francisco G. Leite . . . 500

Anonymo d'Espinho . . 5$ooo

Diversos . . . . . . 960

Antonio F. Marcelino . . 16$4oo

Antonio S Nataria. . .

Manoel V. D'Almeida . .

Francisco C. Dias . . .

Total. . . Reis 337$7óo

Suppondo haver qualquer lapso,

a mesa deseja que, se porventura

algum subscriptor não foi mencio-

nado n'esta relação, se dirija ao juiz

   

    

 

  

    

  

 

  

  

rencia para a restauração d'uina

obra que honra todos os ovarenses.

Animado lia-Webre

Foi em Bemñca, ha anos, por um

ñ n de tarde calmo e dubio, que

pela primeira e unica vez, eu Vl o

perfil desgasta do poeta tisico do

cSó». Olaias fliriam então, num

largosito que cerca a egreja matriz

do lindo arrabalde lisboeta, espa-

lhando boa sombra, convidativas ao

sonho na sua quietude ermosa; pa-

ra lá fui eu naquella tarde a espalhar

uma terrivel angustia que a ess'ho-

ra, num hiate doloroso, me remor-

dia.

Passeando sósinhos no sitio, en-

contrámo-nos, e o ligeiro aceno de

cumprimento, ligeiramente esboça-

do, foi, parece-me, simpático e pela

minha banda efusivo.

Era insinuante e passeava com

uns vagares terríveis; demorava vo-

luptuOsamente sobre as folhas que

se acamavam no chão os seus pés

aborrecidos, magoados de tanto pi-

sar, embalde, a terra alheia e a sua

terra.

Eu nem supunha quem fosse; um

passeante como eu, que tinha cara

de magna-algum triste, ou algum

apaixonado -pensei.

Depois é que me disseram apon-

tando-o com pena: é o poeta Amo

nio Nobre, chegou dos ares da M¡-

deira-e está pronto. . . '

De facto, estava pronti; e quando

eu o vi já sem esperar-ças na bené-

ñca influencia das estancias salva-

doras: acolhido ao Perto, sua terra

de nascunento, lá. pouco, e amarga-

mente, durou; levouo a Morte ars

18 de março de 1900 para a suave

unção da vermina-pobres restos

«osso e pele› como postando ele

chamava ao seu carpo desconjunta-

do pelos solabancos da Vida.

A impressão d'aquela tarde e d'a-

quela ñgura seCa de homem con-

turbado pela desesperança passou

depressa no meu espirito de rapa-

zuila ocupado no crescimento do bu-

ço, morreu de todo por muito tem-

po e hoje não sei por que anomalia

ou por que misteriosa sugestão

eil-a que volta, passados anos de e.-.-'

quecimento, que é morte, integral-

mente resuscuada, e com a mesma

t-isteza de aquela tarde calma e du-

bia. em Bemñca.

Procuro o «Só» que ao acaso das

folhas abro para lêr e queria, pois

que ele me aparece, falar da sua

obra já discutida e tão indiscutivel-

mente primacial na moderna poesia

por tugue za.

:i:

O cSó› é verdadeiramente o seu

livro, esCrito Com essa segurança

clara que ao poeta dava a consa-

gração já mais que certa do traba-

lno superiormt nte acolhido-e nesse

Paris tumultuoso, ralado de sauda-

des, e de incertezas, na cura, e da

patria;-techado na paz do seu

quarto, o artista tranquila e certei-

ramente senhor da estéria, plena-

mente confiado na vibração dos seus

nerVOs, volatilisando-se em ritmo,

poude dar-nos sem desfaleciinento

o mais rico e o mais belo livro que

a desventura tenha arrancado a co-

ração de portuguez.

Belo livro e triste livro: belo por-

que é formosamente verdadeiro

aquele humano e agro sofrimento

tão humanamente irreg ilar e doen-

tio nos seus gritos e na sua afi ção

cativa, triste livro, e o mais triste,

da irmandade. Padre Antonio Dias porque nele se retrata não sómente

Borges, afim de se reparar qualquer

equivoco que possa ter-se dado. Ao

mesmo tempo agradece a todos os

ex.“w' subscriptores a sua concor-

a lenta dôr de uma vida, porém Slm

toda a agonia da geração que veio

com ele para a luta e para a derro-

ta mesquinha; tuberculosa, exangue,

.à

  

  

pezado a esses somiticos peitos

. . . . . «Formamos

No mundo o claustro-pleno dos Vencidos›

Sem duvida, os vencidos da pro-

pria fraqueza, chorincas sem ideal

e sem sangue que riem ao menos

-abrigaram no peito, como Auto, um

grande coração herdeiro em linha

recta dos grandes avós navegado-

res, poetas e conquistadores,-cora

ção que o bacilo de K wk roeu até

¡natal-o-e que só Viveu desespe-

rado e macabro por não poder am-

pla e saudavelmente viver.

Antonio Valente.

(Continúa)

W

O MEU FOLAR

Era na paschoa de 1905.

A paschoa é o temp) das espe-

ranças juvenis em todas as classes

de bébés -ricos e pobres. Aquelles

ficam sortidos de mil brinquedos e

bugigangas que, quasi sempre sor

brevivem ás amendoas. cofoeitos e

biscoito do dia de Paschoa. O~ bébés

pobres, esses coitadinhos, tambem

desenferrujam os dentes com um

pedacito de rosca-dôce das Byr-

caias ou Carrelhas (não é reclamo)

roubando-as assim à triste normali-

dade da borôa quotidiana.

Eu nunca tive folar'depois que

me morreu a minha santa e bôa avó

paterna. Era aquella velhinha quem

me diva o meu folar, em nome de

seu marido, meu padrinho legítimo

e authentico. Este ainda é vivo,

mas .. o meu folar morreu com a

minha avó.

E os leitores desculpem-me a pou-

ca vergonha de vir para aqui faller

de folares.

No pino da civilisação, como

aquella em que estamos, fallar em

pubiico n'estas nullidades é parvoe-

jar, certamente.

Mas, cortando os voadoiros á ver~

bmheia e á imaginação p~ra não ir

dar com o nariz no infinito das

idealidades e abstracções, vou já

fallar d'um folar alfacinha que me

mandaram lá das bandas de Lisboa.

Ha no homem dois homens, se-

gun'lo S. Paulo: o homem-espirito

e o homem-carne ou homem besta,

que é a mesma cousa.

Eu sinto e delimito em mim essa

duahdade.

O meu homem carne, esse, coita-

dito, 5 réis degente como é, affeito

ao pao de rála e ás classic-as sardi-

nhas da caravélla, póie ter a vel-

ieidade de vêr um folar n'urna roma

de pão pôlre, pão de ló, ou até

n'uma regueifa vareira!

Mas o meu homem espirito, esse,

hum. . . tem fraca bocca!

Nem todos Os acipipes e manjares

lhe causam for nigueiros gulosos no

ceu da dita cuja bocca!

E por isso é que o falar lisboeta

que me mandaram pelo correio em

desafronta d'uma serie de frioleiras

que n'este semanario escrevi ha

tempos, não passa para mim de um

livro desenxabido, sem sal nem

scienCia.

Defendi a racionabilidade do en-

sino actual dos seminarios; os arti-

gos chegaram a Llsza e um t . .

qualquer teve o mansestro de me

enviar um livro escripto por um

padre apostota, vertido do francez

para mau vernaculo por uma senho-

ra. agachada e embuçada sob o

manto anonymo de M. O auctor do

 

   

  

  

fraca demais para_se abroquelar ao livro não teve a coragem de publi-

seío, como uma rua couraça, a força

viva do sol meridional, violentamen-

te

liliputianos; e dos quaes tão amarga

e tá) rudemente fala quando diz

car o seu «Testamentm em vida,

deixando-o manuscripto á posteri-

dade. i

Não quero perder tempo e azeite

a ler o «Bam senso do cura Mes-

liers, a parte mais importante e mais

infeliz do seu «Testamento» A obra

traduzida toi editada pela casa Go-

mes de Carvalho, vertida por uma

livre pensadora chamada M. (quatro

letras roubadas ao meu amigo La-

cerda, denunciavam a auctora) e

prefaciada por França Borges, do

jornal alface o (M'JthD.

A obra do cura M:slier foi publi-

cada no mundo, quero dizer «Munv

do», em folhetinsl

Mundo, mundo! Abocanhas pr'ahi

tudo quanto possa fomentar o ger-

mem da desmoralisaçao e do egois-

mo, mais ou menos pintado com

duas pinceladas de philantropia.

Não te contentas só com os maus

escriptos modernos, que para ahi

pululam, para evangelisares a des-

crença, o despatriotismo, a immorali-

dade e o crime.

Esgravatam, para ahi, fuçam, me-

xem, remexem, desenterram as mu-

mias que a hist0ria já esqueceu.

E assim lá foram buscar ao ency-

clopedismo do seculo 18 mais um

livro mau para o accorrentar infa-

inemente ao circulo da sua obra ne-

fasta e desmoralisadora.

Esta tactica de archeologos apai-

xonados faz-me lembrar uma quin-

tilha de Nicolau Tolentino em que

mastra como a sua familia pobre

reeditava tambem o capote do Pae

na segunda edição d'umcapotinho

para o JUVBD poeta:

«Depois que em plano caminho

.lá meu pé trilhando vac,

Pobre alfaiate visinho,

De um capote de meu Pae.

Me engendrou um capotinhm (i)

Ora, estes liberalengas revolucio-

narios quizeram engendrar do ca-

pote de Jiâo Meslier, um capotinho

feito pelas n ãos nive is d'uma senho-

ra alfaita, anonyma, que em vez de

se pôr a traduzir livros melhor fôra

que fizesse o caldinho 'ao marido ou

arremendasse os cueiros aos petizes.

E já vae longa esta estirada.

Adeus. . . Mas no entanto sempre

quero deixar aqui uma tabolêia em

francez, escripta por Boileau (se não

me engano) para o snr. GJmes de

Carvalho mandar pôr no alto da sua

livraria, á rua da Prata n.° I 58, Lis-

boa.

Un sot trouve toujours un plus sot, qui l'adcmire:

Un .mt, pour l'i'mprimer et des sots pour le lircls

Não quero ser um dos iôlos pour

le tire o livro de Meslier, porque

elle já está refinado pelo preprio

ph l-›sooho de Ferney. Vou lér em

5 minutos o prefacio deFrançt Bir-

ges e de tudo o que se pas-rar nos

intermundios da minha cachimonia

aos leitores darei parte, se a tanto

me ajudar engenho e arte.

28-6-905.

Augusto Moreno.

 

Anmumaios

Pinhão bring a 500 réis

Antonia da Fonseca Siares, da

Rua do Outeiro, d'Ovar, faz venda

d'este artigo, nova colheita e quali-

dade garantiia, por medida de 20

litros, na estação de Campanha, Por-

to, fazendo alguma redacção nas

:ecommendas superiores a 40 medi-

as.

(i) «Obras Com letais» tomo i.° a . 8i

edição ¡828. p p 8
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HDHABIO DOS -COMBOIOS l

Desde l do tinto de 1905

OO PORTO A OVAR E AVEIRO

e vice-versa

?ÍlhRatoI-erza# A

LIVRARIA EDITORA

Guimarães Libanio â'. c:

108, Rua de S. Roque, no

-LlsnoA_

      

HORAS __

S. Bento I ou¡ Ave", dos comboios

P. Ch. Ch.

I 12,8% 2,21 - Tram'way

4.38 6 6,50 (“on elo

7,4 l 8,54 9,49 gmmway

10,7 '. 11,57 - remway

g ,0,59 ¡ ,2,3 1,53 Mim GRANDE ROMANCE HISTORIOO

' . ILLUSTRADO

FI 1,50 3,47 É, Ig ARI131191

_. '4 - 0 o

Ê il? 5,33 _ TÍÊÀWAy Com esplendldas gravuras e chromos

4 6,16 e em Tramyny

B 8'5 9›30 10'“) em”” Cadernetas semanaas de 24 pag., 60 réis

  

Iomos mensaes de 120 paginas, 300 réis

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

_____-______-
__-_--

EL-REI D. MIGUEL

   

um”. 13912“ .WI Natureza_

Aveiro Ovar S. Bento d“ ”mm“

' r P. ' P Ch.

3,55 454 . 6,39 Tramp, Romance historico

5,21 .5,59 7,23 Correm DE

-- 7.30 9.1 'I'nunway .

3.53 9,48 11.35 Mixto FAUSTINO DA FONSECA

10,5 11,14 1,2 Tremway Profusammte mumme

Il'l - 2,10 . 3,56 'Premway _ I

a *43 ?afã ;39 I ?WWW Fast-.rules semanaea de 46 pag., ao ré::
- . ,' ramway

,

9,5 '9,31 › 10,26 Ramo Tamos mensies da 80 paginas, 200 réis

E' 9,18 _10,19 _712.14 __Corre|o____ _à __ à

       

A LISBONENSE

Antiga Casa Bertrand Emprcza de publicações economicas

DE -

[OSÉ'BASTOS 353 Traz'. do Forno, 35

LISBOA

as e Iõ-R. Garrett-'IB e 75 __

-LISBOA-

0 Rabbi da Galileo

Sensacional romance popular

sobre a vida de Jesus

Traz em publicação:

O Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição lnxzmsameme illustrada

Fescicnlo de ll¡ paginas. . 30 reis

'leme de 80 paginas. . . !50 réis

VINGANÇA§ n'ANoR
Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rosambolm

POSSO! 00 TERBAILL

ORIGINAL DE

Augusto de Lacerda

Innvs'rneno

Com numerosas gravuras

 

Caderneta mensal 300 reis

 

Compõe-se de 5 partes, a saber:

Historia Socialista A Mulher do Bandido, Com-

anheiros no Amor, ) -
gesso-meo) p A I a

, ma da Luva Negra, \ Pon-

Soh a direcção de Jean Janrés dessa de -\st1 e A Bailarina

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

da Opera.

de 8 p«gmas cada u na. grande for- m”“mlz'ães de Silva e Souza

mato, com 2 esplundldas gravuras,

pelo menos-40 réis.

Cada tomo mensal de to folhas de 8 _ _ _

paginas cada uma, grande formato, LGdzsazmo romance dramauco

de Elílie Berlimcom 40 esplendidas gravuras. pelo me-

ATRAVEz RA SWERIA

“03.5200 réis.

ALMA PORTUGUEZÀ Aventuras cxtraordinaries de tres'. fugitivos

l BESillJBlBll] N Pumurn t"2221224'23:.“le.f,2::*:':::.3:““°
Grande romance historico Obra no grnero de Jullo Verne

  

De cada uma d'estas publicações:

FaUSt-ino da Fonseca Fascículo de l6 pag. . 20 réis

I com dlustrações Tomo db 80 lwglnas. . . . 400 réls

de Manoel Macedo e Roque Gameiro '

 

HV» ”-'\J'J\r.l'\f. -u-E

 

Cada torno mensal, zoo réis Brindes:: todos os asslgnantes Cada tome. . . . .

  

DE LIVRARIA CENTRAL

GEOGRAPHIA UNIVERSAL Gomes de carvalho, em

EMPREZA DO ATLAS

Rua da Boa-Vista, 62-1.0

LISBOA

ATLAS

!58, Rua da Prata, 160

LISBOA

Ultimas publicações
_____

do Perez. t volume illustrado com ü

soberbos desenhos de Jose Leite-

600 reis.

Cada fasoiculo com um mappa, 150 réis 30m W333' a fronteira-_Viagens 9 di'
grassões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. l volume de 350

paginasl-BOO reis.

Tuberculose social. _Critica dos maisAFFDNSO GAYO _ __
evidentes e pemiciosos malas da nossa

'~ .'. Ta . . , sociedad , Alred G n' .

lllslona dus llaslmdus llrars 1_ alemãosÊ'Ín. r03(›[›re:le:istinados-
Camplemcuto a Historia de Portugal Ill.

(ll. lsahcld'lragao) 'PORTUGAL ÚÚLÚNlAS casa'dwamncho--Conwsversam-
PUBLICAÇÀO MENSAL

Mulheres Perdidas -IV. Os De-

_ cadentes-V. Malucelli-VI. Os Pe-
Sceuas meu"“ da., 0mm ,uma o min. [lucas-VII. Saphicas.-Cada volu-

ctpio da monarchia, com Illustraçõas me_ 500 "5'5-
de Ensaios de propagandaeoritica. pe

lo dr. João ne Meuezes.-I. A nova

phase de socialismo. l vol. 200 reis.

A gíria portugueza.-Est›oco de um

dicclonano do calão, por Alberto Bes-

sa. com prelaelo do dr. Theophilo

Braga. -t vol. br. 500. enc. 700 reis.

0 sol do Iordão.-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-l vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidoso

e Singular. Poema de Gomes Leal,

Alberto Souza e A. Quaresma

Cada faseiequ. . . . . 50 réis

 

EMPFAIEZA

Histona de Portugal 500 réis.
“em“: .mou A Morte de Christo.

Livraria Modem - 95, Rua Augusta, ea Os Exploradores da Lua, por H. G.

Wells. i vol. 600 réis.

Arvore do Natal.-Contos para crean-

ças, por Lazuarte de Mendonça, 200

_ é¡ .

MARAvrãLHEMàsígsAMrMÊSUREZA 0 ao: e a rellglão? por Leon Tolstoi,

200 reis.

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za Iargnissimamente illustrada.

60 reis cada fasclculo mensal e 30¡

reis cada tomo mensal. Assignatura per

manente na sede da empreza.

A. E. BIKE“”

  

EDITORES-BELEM 8a O.“

R. Marechal Saldanha, 26'

A AVÓ

0 melhor romance de

Emile RIchebom-g

   

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição pri uorosameote illn trade. rr-

vi~ta e corrigida s›gnndo as melhores

edições francezas, por Guilnerme [to

driaues.

0 maior suceesso em leitura!

20 réis cada fast-.Luto. Cada tomo

100 réis.

Caderneta semanal de 16 pagina, ?O

reis e de 82 paginas, 40 reto.

Cedo tomo mensal em brochura. 200 rl.

  

~ M. Gomes, EDITOR

Joao Romano Torres , Chiado, abusam

Todas as lillcraluras

1 .° volume

82, Rua de D. Pedro V, 88

LISBDA

 

MEL/077,50¡ soa-ML apt-RIR” Historia da litteratura IIBSpaIIIIOIE

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rlpariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

PARTE I -Litteretura arabíco-hespanhola.
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